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Domingo I do Tempo Comum – Ano A – 11.01.2026 
Domingo do Batismo do Senhor  

 
 
Viver a Palavra 
 A liturgia deste dia - 11.01.2026 - celebra o Batismo de Jesus. Evoca o momento em que Jesus, ungido 
pelo Espírito Santo e apresentado aos homens como “Filho Amado” de Deus, abraçou a missão que o Pai lhe 
entregou: recriar o mundo, fazer nascer um Homem Novo. E propõe-nos, a todos nós que fomos batizados em 
Cristo, que tiremos desse facto as consequências que se impõem. in Dehonianos. 

 A Igreja do Oriente já celebrava a Epifania e o Batismo de Jesus, no ano 300, em 6 de janeiro, enquanto 

a Igreja do Ocidente comemorava esta festa apenas na Liturgia das Horas. Em 1969, com a Reforma litúrgica, 

esta festa foi marcada no Domingo após a Epifania. Onde a Solenidade da Epifania não puder ser celebrada no 

dia 6 de janeiro, pode ser no domingo entre 2 e 8 de janeiro e a Festa do Batismo, na segunda-feira após a 

Epifania. Com esta festa, termina o ciclo de Natal, embora permaneça a possibilidade de celebrar, em 2 de 

fevereiro, a Apresentação do Senhor ao Templo, "Luz dos povos" (também conhecida como festa das 

"Candeias"). In Vatican News 

+ + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 

 Estamos no Ano Litúrgico – Ano A – onde seremos acompanhados pelo evangelista Mateus. Tendo 
em vista a formação bíblica dos fiéis e a importância do conhecimento da Sagrada Escritura como Palavra que 
ilumina a vida dos batizados, o contexto do Ano Litúrgico pôde ser acompanhado como uma oportunidade para 
um encontro ou até vários encontros, sobre o Evangelista deste ano litúrgico. 

Como se diz acima, durante todo este ano litúrgico – 2025/2026 - acompanhamos o evangelista 
Mateus em grande parte das proclamações do Evangelho. Deste modo, como preparação complementar, é, 
certamente, oportuna a proposta de formação para todos os fiéis acerca do Evangelho de S. Mateus. Há muita 
ignorância e confusão sobre o Evangelho de Mateus. Merece a pena tentar formar mais e melhor os cristãos da 
nossa comunidade.  
        E fizemos isso….  
        Em anexo à Liturgia da Palavra e, também, num separador próprio, da página da paróquia de Vilar 
de Andorinho, ficará disponível um texto sobre o evangelista Mateus. Poderão melhorar os conhecimentos 
bíblicos – Novo Testamento e Antigo Testamento – em https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/.Proporciona-se 
a todos os fiéis, um maior conhecimento deste precioso tesouro que é a Sagrada Escritura. ~ 
         

https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/


 

Página 2 de 5 
 

LEITURA I – Isaías 42,1-4.6-7 
Diz o Senhor: 
«Eis o meu servo, a quem Eu protejo, 
o meu eleito, enlevo da minha alma. 
Sobre ele fiz repousar o meu espírito, 
para que leve a justiça às nações. 
Não gritará, nem levantará a voz, 
nem se fará ouvir nas praças; 
não quebrará a cana fendida, 
nem apagará a torcida que ainda fumega: 
proclamará fielmente a justiça. 
Não desfalecerá nem desistirá, 
enquanto não estabelecer a justiça na terra, 
a doutrina que as ilhas longínquas esperam. 
Fui Eu, o Senhor, que te chamei segundo a justiça; 
tomei-te pela mão, formei-te 
e fiz de ti a aliança do povo e a luz das nações, 
para abrires os olhos aos cegos, 
tirares do cárcere os prisioneiros 
e da prisão os que habitam nas trevas». 
  
CONTEXTO 
 O texto pertence ao “Livro da Consolação” do Deutero-Isaías (cf. Is 40-55). Este profeta anónimo cumpriu 
a sua missão profética na Babilónia, na fase final do Exílio (entre 550 e 539 a.C.). Tinham passado algumas 
dezenas de anos desde que Nabucodonosor havia destruído Jerusalém e arrastado para o cativeiro a maior parte 
dos habitantes de Judá. Os judeus cativos desesperam porque o tempo vai passando e a libertação (anunciada 
por Ezequiel, um outro profeta do tempo do Exílio) nunca mais acontece. Será que Deus se esqueceu das suas 
promessas? 
 O Deutero-Isaías sente que Deus o envia a dizer aos seus concidadãos, exilados e desanimados, palavras 
de esperança. Cumprindo o mandato de Deus, o profeta fala da iminência da libertação, comparando-a ao antigo 
êxodo, quando Deus salvou o seu Povo da escravidão do Egipto (cf. Is 40-48); e anuncia-lhes, também, a 
reconstrução de Jerusalém, a cidade que a guerra reduziu a cinzas, mas à qual Deus vai fazer regressar a alegria 
e a paz sem fim (cf. Is 49-55). 
 No meio desta proposta “consoladora” do Deutero-Isaías aparecem, contudo, quatro textos (cf. Is 42,1-9; 
49,1-13; 50,4-11; 52,13-53,12) que fogem um tanto a esta temática. São cânticos que falam de um personagem 
misterioso e enigmático, que os biblistas designam como o “Servo de Javé”. Esse personagem será Jeremias, o 
profeta que tanto sofreu por causa da missão? Será o próprio Deutero-Isaías, chamado a dar testemunho de 
Deus num cenário tão difícil? Será Ciro, rei dos persas, que alguns anos depois libertará os judeus exilados e 
autorizará o seu regresso a Jerusalém? Não sabemos ao certo. Mas esse “Servo de Javé” é apresentado como 
um predileto de Javé, chamado para o serviço de Deus, enviado por Deus aos homens de todo o mundo. A sua 
missão cumpre-se no sofrimento e numa entrega incondicional à Palavra. O sofrimento do profeta tem, contudo, 
um valor expiatório e redentor, pois dele resulta o perdão para o pecado do Povo. Deus aprecia o sacrifício deste 
“Servo” e recompensá-lo-á, fazendo-o triunfar diante dos seus detratores e adversários. 
O texto que hoje nos é proposto é parte do primeiro cântico do “Servo” (cf. Is 42,1-9). in Dehonianos 

 
INTERPELAÇÕES 

• A história do “Servo de Javé”, que recebeu a plenitude do Espírito para ser “luz das nações”, abrir 
“os olhos aos cegos”, tirar “do cárcere os prisioneiros” e “da prisão os que habitam nas trevas”, 
lembra-nos, desde logo, que Deus age através de “profetas” a quem confia a transformação do 
mundo e a libertação dos homens. No dia em que fomos batizados, recebemos, também nós, o 
Espírito que nos capacitou para uma missão semelhante à desse “Servo”. Tenho consciência de que 
cada batizado é um instrumento de Deus na renovação e transformação do mundo? Estou disposto 
a corresponder ao chamamento de Deus e a assumir a minha responsabilidade profética? Os 
pobres, os oprimidos, os que “jazem nas trevas e nas sombras da morte”, os que não têm eira nem 
beira, nem voz nem vez, nem convite para se sentar à mesa da humanidade podem contar com a 
minha solidariedade ativa, com a minha ajuda fraterna, com o meu abraço, com a minha partilha 
generosa? 

• A missão profética só faz sentido à luz de Deus: é sempre Ele que toma a iniciativa, que escolhe, 
que chama, que envia e que capacita para a missão… Aquilo que fazemos, por mais válido que seja, 
não é obra nossa, mas sim de Deus; o nosso êxito na missão não resulta das nossas qualidades, 
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mas da iniciativa de Deus que age em nós e através de nós. Somos apenas colaboradores de Deus, 
“humildes trabalhadores da vinha do Senhor”. É sempre Deus que projeta e que age, através da 
nossa fragilidade, para oferecer ao mundo a Vida e a salvação. Esquecer isto pode conduzir-nos à 
arrogância, à autossuficiência, à vaidade, ao convencimento; e, sempre que isso acontece, a nossa 
intervenção no mundo acaba por desvirtuar o projeto de Deus. Em que atitudes se concretiza a 
minha missão profética no acolhimento do projeto de Deus? 

• Atentemos ainda na forma de atuar do “Servo”: ele não se impõe pela força, pela violência, pelo 
dinheiro, ou pelos amigos poderosos; mas atua com suavidade, com mansidão, com humildade, no 
respeito pela liberdade dos irmãos e irmãs a quem é enviado… É esta lógica – a lógica de Deus – 
que eu utilizo no desempenho da missão profética que Deus me confiou? in Dehonianos. 

 

SALMO RESPONSORIAL – Salmo 28 (29) 
Refrão: O Senhor abençoará o seu povo na paz. 
 
Tributai ao Senhor, filhos de Deus, 
tributai ao Senhor Glória e poder. 
Tributai ao Senhor a glória do seu nome, 
adorai o Senhor com ornamentos sagrados. 
A vos do Senhor ressoa sobre as nuvens, 
o Senhor está sobre a vastidão das águas. 
A voz do Senhor é poderosa, 
a voz do Senhor é majestosa. 
A majestade de Deus faz ecoar o seu trovão 
e no seu templo todos clamam: Glória! 
Sobre as águas do dilúvio senta-Se o Senhor, 
o Senhor senta-Se como rei eterno. 
  

LEITURA II – Atos 10,34-38 
Naqueles dias, 
Pedro tomou a palavra e disse: 
«Na verdade, 
eu reconheço que Deus não faz aceção de pessoas, 
mas, em qualquer nação, 
aquele que O teme e pratica a justiça é-Lhe agradável. 
Ele enviou a sua palavra aos filhos de Israel, 
anunciando a paz por Jesus Cristo, que é o Senhor de todos. 
Vós sabeis o que aconteceu em toda a Judeia, 
a começar pela Galileia, 
depois do batismo que João pregou: 
Deus ungiu com a força do Espírito Santo a Jesus de Nazaré, 
que passou fazendo o bem 
e curando todos os que eram oprimidos pelo demónio, 
porque Deus estava com Ele». 
  
CONTEXTO 
 Os “Atos dos Apóstolos” são uma catequese sobre a “etapa da Igreja”, isto é, sobre a forma como os 
discípulos assumiram ou continuaram o projeto salvador do Pai e o levaram – após a partida de Jesus deste 
mundo – a todos os homens. 
 O livro divide-se em duas partes. Na primeira (cf. At 1-12), a reflexão centra-se na difusão do Evangelho 
dentro das fronteiras palestinas, por ação de Pedro e dos Doze; na segunda (cf. At 13-28), conta-se a expansão 
do Evangelho fora da Palestina (sobretudo por ação de Paulo): no Mediterrâneo, na Ásia Menor, na Grécia, até 
atingir Roma, o coração do império. 
 O texto de hoje está integrado na primeira parte dos “Atos”. Insere-se numa perícope que descreve a 
atividade missionária de Pedro na planície do Sharon (cf. At 9,32-11,18) – isto é, na planície junto da orla 
mediterrânica palestina. Em concreto, o texto propõe-nos o testemunho e a catequese de Pedro em Cesareia 
Marítima, em casa do centurião romano Cornélio. Convocado pelo Espírito (cf. At 10,19-20), Pedro entra em casa 
de Cornélio, expõe-lhe o essencial da fé e batiza-o, bem como a toda a sua família (cf. At 10,23b-48). O episódio 
é importante porque Cornélio é a primeira pessoa completamente pagã (o etíope evangelizado e convertido por 
Filipe e de que se fala em At 8,26-40 era “prosélito” e por isso já estava ligado ao judaísmo) admitida na 
comunidade cristã por um dos Doze. Admite-se, assim, que o Evangelho de Jesus não deve ficar circunscrito às 
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fronteiras étnicas judaicas, mas é uma Boa Notícia destinada a todos os homens e mulheres, de todas as raças 
e culturas. 
 Cesareia Marítima, cidade reconstruída por Herodes, o Grande, ficava na costa palestina. Era a sede do 
poder romano, pois era aí que residiam os governadores romanos da Judeia (como Pôncio Pilatos, o governador 
que, pelo ano 30, autorizou a morte de Jesus). A cidade foi evangelizada pelo diácono Filipe (cf. At 8,40). in 

Dehonianos. 
 
INTERPELAÇÕES 

• Jesus recebeu o Batismo e foi ungido com a força do Espírito; depois, “passou pelo mundo fazendo 
o bem e curando todos os que eram oprimidos pelo demónio”. Em cada passo do caminho que 
percorreu, Ele distribuiu, em gestos concretos, bondade, misericórdia, perdão, solidariedade, amor… 
Nós, cristãos, que “acreditamos” em Jesus, que nos comprometemos com Ele e O seguimos, 
assumimos este “programa”? Nós, que fomos batizados e ungidos com a força do Espírito, 
testemunhamos também, em gestos concretos, a bondade, a misericórdia, o perdão e o amor de 
Deus pelos homens? Empenhamo-nos em libertar todos os que são oprimidos pelo demónio do 
egoísmo, da injustiça, da exploração, da exclusão, da solidão, da doença, do analfabetismo, do 
sofrimento? 

• “Reconheço que Deus não faz aceção de pessoas” – diz Pedro no seu discurso em casa de Cornélio. 
E nós, filhos desse Deus que ama a todos da mesma forma e que a todos oferece igualmente a 
salvação, aceitamos todos os irmãos da mesma forma, reconhecendo a igualdade fundamental de 
todos os homens em direitos e dignidade? Temos consciência de que a discriminação de pessoas 
por causa da cor da pele, da raça, do sexo, da orientação sexual ou do estatuto social é uma grave 
subversão da lógica de Deus? in Dehonianos   

 

EVANGELHO – Mateus 3,13-17 
Naquele tempo, 
Jesus chegou da Galileia 
e veio ter com João Baptista ao Jordão, 
para ser batizado por ele. 
Mas João opunha-se, dizendo: 
«Eu é que preciso de ser batizado por Ti, 
e Tu vens ter comigo?». 
Jesus respondeu-lhe: 
«Deixa por agora; 
convém que assim cumpramos toda a justiça». 
João deixou então que Ele Se aproximasse. 
Logo que Jesus foi batizado, saiu da água. 
Então, abriram-se os céus 
e Jesus viu o Espírito de Deus 
descer como uma pomba e pousar sobre Ele. 
E uma voz vinda do Céu dizia: 
«Este é o meu Filho muito amado, 
no qual pus toda a minha complacência». 
  
CONTEXTO 
 Em dia da celebração da festa do Batismo do Senhor, o Evangelho leva-nos até ao vale do rio Jordão, 
nas franjas do deserto de Judá. A tradição identifica esse lugar com o atual Qasr El Yahud, na margem oriental 
do rio Jordão, a cerca de 10 quilómetros do Mar Morto. Era um local de passagem para os peregrinos que vinham 
da Galileia para Jerusalém. 
 O rio Jordão é o rio mais emblemático da terra de Israel. Atravessa-a de alto a baixo, desde o sopé do 
monte Hermon até ao mar Morto, num percurso de cerca de 300 quilómetros (104 em linha reta). As suas águas 
são fonte de vida. Foi através desse rio que os hebreus, conduzidos por Josué (após a morte de Moisés) entraram 
na Terra Prometida (cf. Js 3-4). No tempo do profeta Eliseu, o general sírio Naamã viu-se curado da lepra ao 
mergulhar nas águas do Jordão (cf. 2Rs 5,10-14). 
 Alguns séculos mais tarde, no final do ano 27 ou princípio do ano 28 d.C., apareceu nas margens do rio 
Jordão um profeta original e independente com uma mensagem nova e verdadeiramente interpelante. A 
mensagem proposta por João estava centrada na urgência da conversão (pois, na opinião de João, a intervenção 
definitiva de Deus na história para destruir o mal estava iminente) e incluía um rito de purificação pela água. 
 O judaísmo conhecia ritos diversos de imersão na água, sempre ligados a contextos de purificação ou de 
mudança de vida. Era, inclusive, um ritual usado na integração dos “prosélitos” (os pagãos que aderiam ao 
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judaísmo) na comunidade do Povo de Deus. A imersão na água sugeria a rutura com a vida passada e o ressurgir 
para uma vida nova, um novo nascimento, um novo começo. No que diz respeito ao Batismo proposto por João, 
estamos provavelmente diante de um rito de iniciação à comunidade messiânica: quem aceitava este “batismo”, 
renunciava ao pecado, convertia-se a uma vida nova e passava a integrar a comunidade que esperava o Messias. 
Jesus, que vivia na sua aldeia de Nazaré, na Galileia, ouviu a certa altura falar de João e da sua pregação. 
Procurou-o nas margens do rio Jordão e escutou o seu apelo à conversão. Na sequência, Jesus quis também 
receber o batismo. in Dehonianos. 

 
INTERPELAÇÕES 

• No episódio do batismo, Jesus aparece como o Filho amado, que o Pai enviou ao encontro dos 
homens para os libertar da morte e para os inserir numa dinâmica de comunhão e de vida nova. 
Uma vez mais se confirma uma realidade que a cada instante reaparece ao longo da história da 
salvação: o cuidado de Deus com seus queridos filhos que peregrinam na história, o imenso amor 
que Ele nos dedica, a vontade que Ele tem de levar-nos ao encontro da vida verdadeira… Apesar 
das nossas fragilidades e das nossas leviandades, apesar do nosso egoísmo e da nossa 
autossuficiência, apesar da nossa ingratidão e da nossa inconsciência, Deus continua a chamar-
nos, a falar connosco, a escrever-nos cartas de amor, a vir ao nosso encontro e a acompanhar-nos 
no caminho, a oferecer-nos a possibilidade de integrar a Sua família. E nós, que temos de fazer em 
resposta ao dom de Deus? O que nos é pedido é que correspondamos ao amor do Pai, acolhamos 
a sua oferta de salvação, nos dispúnhamos a seguir Jesus no caminho do amor, da entrega, do dom 
da vida. Como vemos e como sentimos esta história de comunhão que Deus insiste em viver 
connosco? Como é que respondemos ao amor de Deus? 

• O episódio do batismo de Jesus coloca-nos frente a frente com um Deus que aceitou identificar-Se 
com o homem, partilhar a sua humanidade e fragilidade, a fim de oferecer ao homem um caminho 
de liberdade e de vida plena. Nós crentes, filhos deste Deus, aceitamos ir ao encontro dos nossos 
irmãos mais desfavorecidos e estender-lhes a mão? Partilhamos a sorte dos pobres, dos sofredores, 
dos injustiçados, sofremos na alma as suas dores, aceitamos identificar-nos com eles e participar 
dos seus sofrimentos, a fim de melhor os ajudar a conquistar a liberdade e a vida plena? Não temos 
medo de nos sujarmos ao lado dos pecadores, dos marginalizados, se isso contribuir para os 
promover e para lhes dar mais dignidade e mais esperança? 

• Depois de ser batizado no rio Jordão, Jesus foi ungido pelo Espírito de Deus e abraçou, sem 
reticências, a missão que o Pai lhe confiava: propor e construir o Reino de Deus. Todos nós que 
fomos batizados em Cristo recebemos o mesmo Espírito de Deus que Ele recebeu e entramos na 
comunidade do Reino. No dia do nosso batismo recebemos a missão de colaborar com Jesus na 
construção de um mundo mais fraterno e mais humano. Temos sido fiéis a essa missão? O nosso 
compromisso batismal é uma realidade que procuramos renovar a cada passo, ou é letra morta que 
não toca a forma como vivemos? Somos batizados “de assinatura” (porque o nosso nome aparece 
num qualquer livro de registos de Batismo), ou somos cristãos de facto, que procuram seguir Jesus 
em cada passo do caminho e colaborar com Ele no sentido de curar o mundo das suas feridas? 

• Jesus sempre levou muito a sério aquela declaração de Deus que se escutou junto do rio Jordão: 
“Este é o meu Filho muito amado, no qual pus toda a minha complacência”. Esse amor que o Pai 
lhe dedicava sempre sustentou as opções de Jesus e sempre iluminou o caminho que Ele ia 
percorrendo (mesmo quando no horizonte estava a cruz, o abandono dos amigos, o aparente 
fracasso da missão). Sustentado pelo amor de Deus, Jesus assumiu incondicionalmente o projeto 
do Pai de dar vida à humanidade. Obedeceu em tudo ao Pai, sem reticências de qualquer espécie. 
É esta mesma atitude de obediência radical, de entrega incondicional, de confiança absoluta que eu 
– filho amado de Deus – assumo na minha relação com o Pai? O projeto de Deus é, para mim, mais 
importante de que os meus projetos pessoais ou do que os desafios que o mundo me lança? Como 
Jesus, confio plenamente no Pai, nas suas propostas, no seu cuidado, no seu amor? 

• Depois de batizado e de ser ungido pelo Espírito, Jesus não se instalou numa crença religiosa de 
meias tintas ou de serviços mínimos. Animado pela força do Espírito, partiu para a Galileia a anunciar 
o Reino de Deus e a testemunhar – com palavras e com gestos – o projeto libertador do Pai. É dessa 
forma – coerente, comprometida, apaixonada – que eu procuro viver a missão que Deus me confiou 
no dia em que eu fui batizado? Os meus irmãos e irmãs maltratados pela vida e pelos homens podem 
contar com o meu empenho em levar-lhes a carícia do Deus que cura e que dá Vida? in Dehonianos. 

 


